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Caro leitor, quero explicar que o Duque de Rutland existe, embora eu acredite que nenhum se chamou William até agora. Também quero dizer que Haddon Hall é real e que está localizado no condado de Derbyshire. Todo o resto é produto da minha imaginação. Esclarecido isso, espero que goste de ler essas páginas.

	 

	Atenciosamente, Dama Beltrán.



	




	Para Almudena, com muito carinho.

	Obrigada por tudo.

	 


“O amor tudo pode, tudo cura, tudo transforma.”

	 

	Dama Beltrán.
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	Londres, 15 de setembro de 1865. Clube de cavalheiros Reform.

	 

	—Eu o desafio, milord!

	Na noite anterior, um homem de baixa estatura, um pouco acima do peso e vestido com um terno marrom imaculado, jogou uma luva na mesa em um jogo, que, aliás, estava ganhando. William arqueou as sobrancelhas escuras e olhou para aquele que o desafiou com alguma descrença. Será que o pobre desgraçado percebeu que, se ele se levantasse da cadeira, seria mais alto que o um metro e meio dele?

	—Pela honra de quem? —William perguntou, redirecionando o olhar para as cartas e segurando o charuto em seus lábios. Estava sendo tão comum esses duelos que já não causavam qualquer comoção.

	—Pela honra de minha esposa, lady Juliette Blatte —respondeu o homem cheio de raiva. Ainda que devia morrer de vergonha e dor depois de ser informado sobre a infidelidade de sua amada esposa, o desafio não parecia afetá-lo. Como se esse ato de desonra não fosse tão sério.

	—Juliette?

	A familiaridade com que o futuro duque de Rutland falava de sua esposa fez o pequeno corpo vibrar com o desespero e a intensidade da fúria. William, sem tirar os olhos das cartas na mão esquerda, franziu a testa e levou a outra palma à barba escassa que lhe cobria o rosto. Naquela manhã, decidiu não se barbear e, nesse momento, se arrependeu de tal decisão, já que uma simples carícia se tornou dolorosa. 

	—Ela me disse que ficou viúva há pouco mais de um ano. —Ele continuou, sua voz calma e desinteressada em continuar a conversa.

	—A acusa de ser uma mentirosa? —as bochechas do desonrado se tingiram de vermelho intenso.

	O homem ficou na ponta dos pés para tentar, em vão, capturar a atenção do amante de sua esposa. No entanto, ninguém fez nada, nem William, nem os outros jogadores. Se a raiva que o levou lá era inimaginável, ver que o próximo duque de Rutland continuou sua pose de tranquilidade enquanto alegava que tinha dormido com sua esposa, depois de ter sido enganado, provocou tal loucura que estava prestes a atacá-lo com força.

	—Acho que sua querida Juliette mentiu para nós dois. —disse William após alguns minutos de silêncio. —O duelo deve ser direcionado para ela. Mas se quiser algum conselho, antes de enfrentar uma possível morte, pegaria sua esposa e a espancaria com um cinto. Não pode enganar homens como nós com falácias, especialmente porque agora, senhor, estou extremamente aflito... —ele observou ironicamente e nem mudou sua voz.

	Bufou de pura e intensa raiva após tomar ar, esperou que o homem infeliz fosse sensato e saísse com a cabeça baixa, mas respirando.

	—Amanhã, no Hyde Park, ao amanhecer. Vou levar minhas testemunhas e um médico, o senhor apareça com quem quiser. —O homem bateu a sola da bota, virou-se e curvou-se ligeiramente, dizendo adeus aos presentes antes de sair.

	Durante algum tempo o sigilo reinou naquele lugar. William ainda estava focado na mão que estava prestes a ganhar. Sorriu de lado e a fumaça do charuto saiu de sua boca, imitando as chaminés que tinha no telhado de sua casa. Ninguém queria aludir à cena vivida, talvez porque fosse muito comum nas sextas-feiras daquele mês, vários maridos ultrajados irromperam no clube ao descobrir que o futuro duque de Rutland se encontrava no salão.

	—Senhores... —finalmente disse depois de lançar as cartas na mesa e mostrar a última jogada —Já podem se despedir do seu dinheiro.

	—É incrível! —exclamou Federith Cooper, um dos melhores amigos de William e o futuro barão de Sheiton —Como pode ter tanta sorte?

	—Nosso querido Manners depena nossos bolsos e seduz esposas desoladas, por acaso estamos loucos em continuar mantendo sua amizade? —Roger Bennett, que um dia teria o título de Marquês de Riderland, falou com o seu típico tom sarcástico enquanto recostou-se na cadeira e tomou um gole de conhaque.

	—A sorte está sempre comigo, ela é minha única esposa. —Respondeu William, colocando as moedas do seu lado da mesa e sorrindo com satisfação. Logo depois, os outros jogadores deixaram os três cavalheiros sozinhos na sala.

	—No entanto, meu amigo, algum dia isso vai mudar, e serei eu quem vai mostrar um sorriso insolente no meu rosto. —Continuou Roger, zombeteiro.

	—Não pode zombar desta maneira sobre um homem que amanhã estará dividido entre a vida ou a morte. Se é meu amigo, vai querer que a sorte fique pelo menos algumas horas a mais comigo. —Falou misteriosamente e, ao mesmo tempo, mostrando no rosto uma atitude cômica.

	William levantou-se do banco e foi até o cabideiro para pegar o chapéu e o casaco. Federith e Roger o imitaram. Em poucas horas voltariam a testemunhar outra inevitável loucura. Mal haviam se recuperado da exaltação que causou o último duelo e já sofriam a agonia do próximo.

	—Aquela mulher... —William disse pensativamente enquanto caminhavam pela rua tranquila que o levaria a Southwark.

	—Quem, Lady Blatte? —perguntou Federith, erguendo a bengala até poder tocar a aba do chapéu.

	—Juro pela minha honra que ela me disse que não era casada. Perguntei mais de mil vezes... —ele respirou profundamente e depois exalou devagar —Toda vez que a visitava, a olhava nos olhos e lhe perguntava sobre o marido. Ela respondia o mesmo: "Sua Excelência tem uma memória ruim, sou uma viúva". —Ele comentou desdenhosamente. Então olhou para o chão e exclamou —Mulheres!

	—Sim, Rutland, mulheres. —Roger interveio com uma voz zombeteira. —Mas está falando de uma mulher que nasceu com um corpo digno de um duelo.

	—Nisso tem razão. Lady Blatte é uma deusa. —William comentou com palavras cheias de luxúria. Ela tem belos seios... Suas coxas estão sempre quentes e quando me introduziu lá dentro...

	—Chega! —Federith interrompeu —Não se lembra do que significa ser um cavalheiro?

	—Não se zangue, Federith. Deve entender que preciso lembrar como era o corpo da mulher, pelo qual amanhã estarei a ponto de morrer... —ele riu. Os olhos negros de William se ergueram para olhar o céu. Era uma noite com muitas estrelas, algo incomum em Londres.

	—Falando em morrer... Já ouviram falar do fim trágico da filha do Barão de Montblanc? —Roger lhe perguntou, fazendo-os parar abruptamente no meio da caminhada. Quando nenhum dos companheiros respondeu, ele continuou —No final, a moça decidiu pôr fim à sua vida tempestuosa. Esta manhã foi o único assunto de conversas que se ouvido em toda Richmond.

	—O barão não foi há alguns dias em sua casa para uma auditoria? —Federith idolatrava seu amigo desde que ambos haviam crescido juntos, mas ele usou esse privilégio para reprovar sua Excelência por não ser capaz de assumir a posição que deveria na sociedade. Aos trinta anos, ainda era o mesmo cavalheiro libertino, sem sentido, despreocupado e apaixonado que era com vinte.

	—Sim. —Ele respondeu com firmeza. Abaixou a cabeça ligeiramente e continuou a caminhada. A notícia pegou-o de surpresa e, embora nunca admitisse isso, sentia dor pela família. Sofreram muito desde o que aconteceu com a jovem e talvez, com a morte dela, finalmente descansariam em paz.

	—O barão foi te visitar? —Roger avançou atrás de William e ergueu as sobrancelhas, perplexo —O que aquele pobre homem queria de você?

	—Ele achava que, se usasse a minha posição, seria capaz de esclarecer o caso da filha... —respondeu sem querer demonstrar aquele sentimento de culpa que, por outro lado, não deveria sentir.

	—O que ele queria? —Roger, encorajado pela curiosidade, continuou seu interrogatório.

	—Como sabe, a filha do Barão deveria ter sido apresentada à sociedade há dois anos, quando completou dezoito, mas a jovem estava sempre doente para os eventos sociais.

	—Pelo que entendi, tais doenças foram inventadas. Há rumores de que a moça não queria ir a Londres porque desfrutava de uma vida tranquila e pacífica no campo. —Acrescentou Federith.

	—Quando foi apresentada como deveria... —continuou explicando William, após a afirmação de Cooper com um leve aceno de cabeça —Na última festa que nossa encantadora Lady Baithlarin organizou em sua casa em Marylebone, nenhum homem conseguiu que a jovem se apaixonasse. Pelo que ouvi, era uma das mulheres mais bonitas da temporada. Mas, apesar do grande número de propostas de casamento, rejeitou todas. É claro que, antes da decisão inadequada, o Barão e a Baronesa decidiram voltar para sua casa e lidar com a ideia de ter sob o seu teto uma futura solteirona. Mas...

	—Mas? —Roger ouvia entusiasmado toda a conversa e queria saber como uma jovem que vivia pacificamente e que não carecia de propostas de casamento terminou dando fim a uma vida próspera.

	—De acordo com o meu entendimento, a moça foi desonrada antes de sair da festa —continuou William. —A família da jovem afirma que o conde de Rabbitwood abusou dela. Segundo o conde, com o qual tive a oportunidade de falar há algumas noites no clube, durante uma intensa partida de cartas, a filha deles esteve se insinuando a noite toda até que conseguiu o que queria. Rabbitwood avisou-a de que tinha uma esposa e que só poderia conceder-lhe a posição de amante. Como ela não estava interessada nessa ideia, começou a divulgar que havia sido violada.

	—E claro, depois do escândalo e sem conseguir o seu propósito, a melhor opção foi desaparecer para sempre... —replicou Roger.

	—Bem, nenhum de nós nunca vai entender o que as mulheres escondem em suas cabeças. Mesmo que essa aspirante a amante tenha falhado e entendeu que era uma mancha indelével em sua família, a coisa mais lógica era terminar fazendo o certo, o suicídio. —William argumentou, sem demonstrar qualquer sensibilidade em suas palavras.

	—Céus! Como pode ser tão frívolo? E se ela foi realmente violada? Não contemplou essa possibilidade? —Federith ficou tão aborrecido que William se se perguntou se seu amigo tinha sido um daqueles que propuseram casamento e foi rejeitado.

	Por alguns instantes o futuro duque tentou fazer com que a mente lhe oferecesse algumas lembranças da moça, mas não encontrou muita coisa: uma jovem morena de estatura baixa, com belas curvas. Não foi capaz de descrever como estava vestida ou a cor de seus olhos. Sorriu para si mesmo ao lembrar que a maior parte do tempo que passou na festa, trotou atrás das saias da suposta viúva, ansiosa pelo calor masculino, e a satisfação que encontraram escondidos atrás das cortinas de uma janela na casa de Lady Baithlarin.

	—Eu confio na palavra de um cavalheiro como Rabbitwood. —Disse ele sem rodeios. —As mulheres, como puderam observar durante o tempo em que mantemos a amizade, causam problemas e dores de cabeça terríveis. Olha, Lady Juliette, ela me jurou que não era casada, que enterrou o marido no ano passado e... você viu um fantasma me lançando a luva? Não tenha piedade delas, meu amigo, são a outra parte do mundo. Foram criadas única e exclusivamente para nos dar prazer... —ele deu um sorriso de lado.

	—Algum dia, William Manners, futuro duque de Rutland, se apaixonará, e essa mulher o fará pagar por todo o mal que fez a suas amantes e seus maridos. —Replicou Federith desafiadoramente.

	—Me apaixonar? Nunca! —ele assentiu depois de colocar o braço do amigo sobre o ombro e apertar com força. —O que todas essas damas fariam se o futuro duque se casasse? O que seria daqueles pais que, com tanta gentileza, me oferecem suas lindas e afetuosas filhas para torná-las, minha duquesa? Não, meu amigo, eu não posso entristecer todas essas pessoas. Eu devo isso a eles... 

	Federith soltou um palavrão enquanto Roger e William riram.
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	Seis horas mais tarde, depois de ter descansado em sua residência em Southwark, William, perfeitamente vestido para a ocasião, apareceu no Hyde Park. Depois de dar uma olhada rápida nos arredores para ter certeza de que o duelo não era uma farsa para ser preso, distinguiu, entre a pequena multidão, as figuras de seus dois bons amigos. Com um passo firme, avançou na direção deles.

	—Parece entediados —disse em saudação.

	—Seus duelos não causam mais interesse. Todos sabem como terminarão —respondeu Roger, pegando a capa que o recém-chegado lhe oferecia.

	—E como terminarão? —ele arqueou as sobrancelhas e olhou em seus olhos.

	—Vai contar os passos, virar e, apenas quando o seu adversário atirar, todos nós veremos que ele foi vítima dos nervos e que não alcançou o seu propósito. Então, você levantará a arma e atirará no ar. Seus amigos sabem que no fundo é uma pessoa boa e que sente pena do adversário. Imagino que o sofrimento que o marido vive depois da descoberta da infidelidade seja mais do que suficiente. Estou errado? —Roger ergueu as sobrancelhas e sorriu, assim como William fez.

	—Espero que seja assim... —Federith interveio. Ambos os cavalheiros se viraram para ele e o observaram com interesse —Até agora, o desafiaram homens que realmente não se preocuparam com o insulto e se conformaram recuperar a honra, no entanto, o Sr. Blatte é um bom atirador e parecia precisar de seu sangue para restaurar sua dignidade.

	—Senhores... —interrompeu um dos padrinhos do oponente —O Sr. Blatte já escolheu uma arma. Serão as pistolas, dez passos e... Até a morte.

	—A morte! —exclamou Roger, atordoado. —Nós não podemos permitir essa loucura! Acho que devo falar com aquele aspirante a palhaço de circo antes...

	—Não importa —William interrompeu seu amigo, alarmado com a seriedade do assunto. —Ele tem o direito de escolher a maneira pela qual sua honra será restaurada.

	—Bem, quando sua Excelência estiver pronta, nós começaremos. —Acrescentou o enviado.

	Os três ficaram em silêncio por um momento. Pareciam refletir sobre as possibilidades existentes de sair ileso após a nova informação. Quando exigiram a presença do cavalheiro, este olhou para seus amigos, sorriu e caminhou até onde o Sr. Blatte, vestindo uma camisa branca e calças muito apertadas, estava esperando por ele com os olhos injetados de sangue.

	—Senhor... —William cumprimentou-o educadamente, mas ele não se dignou a olhá-lo.

	—Quando estiverem prontos, contem dez passos, virem-se e Deus os proteja. —disse a testemunha, olhando para os dois homens.

	William sentiu as costas do seu oponente na cintura. Riu ao notar que era tão pequeno e com tanta coragem. Enquanto contava os passos, ele se lembrava de Juliette sob seu corpo. Viu novamente os seios grandes fazendo círculos maravilhosos enquanto cavalgava em sua ereção. Adorava ver o cabelo dela selvagem depois do sexo e como ela abrigava o pênis enorme e duro em sua boca. Em vez de se concentrar no que estava acontecendo, pensou, quando o Sr. Blatte se ausentasse novamente, faria uma visita à informante para recriminá-la e fazê-la pagar pelos seus atos indecentes.

	De repente, ouviu alguém dizendo dez. Virou-se perplexo e olhou para os amigos, que arregalaram os olhos ao ver o olhar do Sr. Blatte. Ele fez o mesmo. Estava curioso para saber como aquele homenzinho agiria e o rosto que ficaria após o tiro falhar. Sorriu quando ouviu o eco do tiro. Então, uma grande escuridão o cercou e ele notou como seu corpo desabou no chão, fazendo com que sua cabeça batesse algumas vezes em algo bastante duro.
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	Londres, seis meses depois.

	 

	O criado estava o vestindo enquanto ele permanecia rígido e carrancudo. Não era do seu agrado ter que depender de alguém para realizar uma tarefa tão simples. Antes do desafio, o criado estava encarregado de preparar suas roupas, arrumar a cama e esperar que sua decisão coincidisse com a do duque. No entanto, as consequências do duelo o transformaram em um ser dependente. Ele se apegara à crença de que, depois de alguns meses, seu corpo seria o mesmo de antes, mas não era assim. A gravidade de seus ferimentos foi tal que teve que agradecer a Deus por continuar respirando.

	Sem relaxar a testa, pensou no destino e em todos os movimentos que este podia reservar, enquanto o criado vestia a camisa e fechava os botões. Definitivamente, essa provação foi a pior que sofreu e sofreria pelo resto de sua vida. Suas escapadas amorosas foram vingadas por alguém que não levantava mais de vinte palmos do chão. Por que ele não se virou para a direita para evitar o impacto terrível? Se em vez de pensar sobre o prazer que lhe dera o corpo de Juliette e a sentença que recebeu ao revelar o segredo, tivesse prestado mais atenção à direção do projétil, hoje William permaneceria o mesmo de sempre. No entanto, não era mais. Não havia vestígio da pessoa que ele era. Agora era um homem deficiente, um homem cuja mão esquerda lhe era impossível mover e cuja incapacidade tinha azedado sua personalidade afável para se tornar um ser mal-humorado e desprezível.

	—Excelência... —o rapaz olhou para o chão e se curvou antes de deixá-lo sozinho.

	 O duque caminhou, segurando a bengala, até a janela. Nascia outro dia chuvoso e, como nos dias anteriores, não podia sair da mansão. Isso causou mais raiva do que o necessário. Não era a mesma coisa, passar as dificuldades encarcerado entre quatro paredes ao invés do ar fresco do lado de fora. Descansou a testa no batente de madeira e suspirou. Ele merecia isso. O estado em que estava era o resultado da vida tempestuosa que tinha levado e agora tinha que lidar com isso com orgulho. Com grande esforço, conseguiu avançar para a porta. O delicioso aroma do café da manhã fez sua barriga roncar e, sem dizer uma palavra, desceu as escadas, um feito que há três meses fora difícil para ele realizar sozinho. Chegou à sala de estar e esperou até que um dos criados empurrasse a cadeira, ajeitou-se e sentou-se para começar o suculento café da manhã sobre a mesa.

	—Excelência... —o mordomo se aproximou e, depois de uma breve reverência, continuou —Lorde Federith Cooper acaba de chegar e deseja falar com o senhor.

	Federith, um de seus melhores amigos e que ainda não rompera sua amizade com ele, o visitava diariamente durante sua convalescença. Foi o mesmo homem que o advertiu, em repetidas ocasiões, de que o curso da vida que decidira não era apropriado para um duque e que deveria mudar sua atitude antes que fosse tarde demais...

	William riu dele, zombou de seus incessantes discursos sobre dever e lealdade ao título que lhe seria concedido por nascimento. Mas, apesar do ridículo, dos comentários satíricos, Federith continuou ao seu lado como se o passado não tivesse existido.

	—Deixe-o entrar... —ele disse baixinho.

	Quando sua voz deixou de mostrar a personalidade de um homem com caráter? Desde quando seu tom havia se apagado? Talvez desde que descobriu, certa manhã diante do espelho, que William Manners se tornara um monstro para assustar crianças inquietas. Porque, embora todos em seu ambiente oferecessem palavras de consolo, ele se via como um ser deformado e inútil. Como poderia suportar o peso de um título tão respeitável quando ele mesmo não conseguia se respeitar? Levou a xícara de café aos lábios com a mão boa e tomou um pequeno gole depois de um leve sopro no líquido. Nesse meio tempo, ouviu o mordomo informando ao amigo que ele era bem recebido e, depois de terminar a conversa, subiu os degraus para a sala de jantar. Antes de Federith abrir a porta e se apresentar com um sorriso peculiar, William já estava com os olhos fixos na direção pela qual apareceria.

	—Bom dia, querido Rutland, como se levantou nesta manhã horrenda? —caminhou em direção a ele e, percebendo que não podia apertar a sua mão, já que estava usando a mão útil, pegou a cadeira, empurrou-a para o lado e sentou-se ao lado dele.

	—De mau humor... —murmurou com raiva.

	—Acontece quando o inverno está prestes a acabar. Por mais que queiramos evita-lo, nosso temperamento azeda. —Continuou ele, mostrando um leve, mas gentil sorriso.

	—Qual é a razão de sua visita, Federith? —ele grunhiu, como se todo o seu corpo doesse.

	—Não está feliz em me ver? —respondeu por sua vez.

	—Sabe o que quero dizer. O que aconteceu para que esteja em minha casa antes do meio dia? —ele voltou a tomar o café sem tirar os olhos do amigo.

	—A sua astúcia não diminuiu nem um pouco, certo? —soltou uma pequena risada. Depois de observar que William colocou a xícara no pires e pegou o garfo para direcionar a comida que tinha sido preparada para sua boca, ele continuou — queria lhe dar uma notícia antes que os rumores começassem.

	—Que notícia? —perguntou, arqueando as sobrancelhas.

	—Eu pedi a Lady Caroline para se casar comigo —revelou.

	—Casamento? —ele levantou a sobrancelha esquerda, abruptamente abandonou o garfo na mesa e recostou-se contra o encosto da cadeira. —Está falando sério? Realmente veio me informar, antes de ter o estômago cheio, que decidiu se casar? —ele abriu os olhos tão arregalados que Federith finalmente conseguiu descobrir sua cor.

	—Chama-se amor, William, e, mesmo que pareça mentira, Caroline me ama tanto quanto eu a amo. —disse ele, sem demonstrar ressentimento pelo comentário mordaz de seu amigo.

	Não esperava que o parabenizasse. Não William. Ele o evitava, alegando nefastos argumentos sobre a vida que sofreria quando sua noiva tivesse o anel de noivado em sua posse.

	—Decidi isso —continuou Federith, apertando as mãos como se tivesse a intenção de começar a rezar —voltarei a Hamilton depois das núpcias. Esse será o lugar certo para construir uma família respeitável.

	—Então... —William estreitou os olhos escuros e fixou-os em seu amigo.

	Notou como a respiração de seu amigo estava agitada, nervosa. Aqueles sinais de preocupação e incerteza apareciam no jovem Federith sem que ele desejasse. O duque limpou a garganta. Tinha pensado, enquanto seu amigo expôs sobre o amor infinito que o casal estava professando, a verdadeira razão pela qual Federith tomara uma decisão tão importante.

	—Então... —o duque repetiu. —Ela está grávida e você precisa se afastar de Londres para que não descubra a verdadeira razão para esse vínculo matrimonial precipitado, certo?

	—Bom Deus, Manners! —Federith exclamou, empurrando a cadeira com as pernas e levantando-se rapidamente.

	 Ficou rígido, sem saber o que dizer. Apesar de ser arrogante, um homem frio e antissocial, sua mente era tremendamente prodigiosa e deduziu algo que ninguém imaginara até então. Mas não revelaria isso, embora o vínculo entre eles superasse qualquer elo de sangue, não podia confessar que estava certo. 

	—Acalme-se, sabe que nada sairá da minha boca que possa te prejudicar —continuou franzindo a testa enquanto observava a crescente tensão de Federith.

	—Espero que não tenha esquecido o que significa ser um cavalheiro. —Seus punhos cerraram. As palavras surgiram dele em um tom cheio de ameaças.

	Mas... Que perigo poderia ter uma pessoa que viveu prisioneira de suas más decisões? Em tal reflexão, Federith ficou zangado consigo mesmo. Ele não era assim. Nunca desejou mal a ninguém, muito menos a William. No entanto, sua natureza afável havia mudado desde que sua futura esposa lhe disse que esperava seu filho e que deveriam se casar. Talvez toda aquela raiva, aquela ira que emanava de seu corpo se devesse a uma coisa: teria que abandonar a busca por sua amada Anais Price e, com isso, esquecê-la.

	—Há valores que nunca se perdem —respondeu William ao pequeno ataque.

	—Não tenho muita certeza disso. Você se afastou do mundo. Dificilmente se relaciona com seus amigos, se escondeu entre essas paredes e há mais de três meses não recebe visitas. Acha que esse tipo de vida não prejudica a mente do cavalheiro mais racional?

	O duque observou-o com atenção. Federith manteve os punhos fechados, mas em nenhum momento conseguiu olhá-lo nos olhos para cuspir o pouco veneno que devia ter sentido depois de descobrir seu pequeno segredo. 

	—É o melhor lugar para um monstro viver, não acha? 

	—Monstro? É assim que o duque de Rutland se considera? Me entristece, William, pensei que tivesse mais coragem...

	Federith o olhou com atenção. Na verdade, William estava certo. Onde havia um cavalheiro gracioso no passado, agora havia um homem com marcas horríveis no rosto. Além disso, não era apenas a falta de brio, mas o duque estava em desvantagem com uma mão devido à uma intervenção inadequada. Cooper suspirou baixinho e pensou na última temporada social. Seu amigo saíra mais cedo do que o habitual, deixando Lady Baithlarin desolada pela súbita ausência de um homem tão importante. Supôs que tal saída se devia à imensa pressão que William sofreu após a morte de seu pai e a posse do título. No entanto, a ida para sua residência em Southwark teve outro motivo: desaparecer. Ele odiaria ver o olhar de horror demonstrado pelas jovens mulheres em fases matrimoniais quando seus pais as apresentavam ao novo duque. Ali onde antes encontrou sorrisos pecaminosos e olhos vidrados pela possibilidade de jazer sob o esbelto e musculoso corpo, agora encontrava repugnância, asco. Que final dramático para um homem que sempre acreditou ser possuidor de todos os encantos divinos!

	—Perdi tudo depois do tiro —respondeu vazio, sem entusiasmo com a alusão de Federith. Diante desse ataque, a raiva que costumava ter retornou. Chegara a hora de afastá-lo e a melhor maneira era atacá-lo com o que apenas os três sabiam. —Voltando à razão pela qual está me visitando...

	—Como disse, tomei uma decisão firme sobre isso. A futura Baronesa de Sheiton ficará muito feliz em Hamilton.

	—Não duvido. Certamente ficará muito feliz com esse filho que te dará e imagino que será o pai mais maravilhoso do mundo. Também suponho que o desejo que teve por anos será abandonado. Estou errado?

	—Sim —disse, ignorando a ironia de sua declaração. —Tudo será parte do passado e, claro, vou me concentrar em ser um homem feliz com a família que vou formar. —A visita estava chegando ao fim. Federith queria sair e ir embora antes de fazer referência à sua amada Anais. Já chorara o suficiente por ela. Precisava começar uma nova vida, na qual o amor de sua infância não teria lugar. Alisou o paletó, estendeu a mão para que seu amigo a estreitasse e disse: —Vamos nos ver novamente. Talvez em uma ocisão onde tenha recuperado o sorriso.

	—Antes de sair... —ele segurou a mão de Federith com força e olhou em seus olhos —gostaria de fazer uma última pergunta, se o futuro Barão de Sheiton me permitir, é claro.

	—Claro.

	—Estou me perguntando... Que tipo de inconsciente é você para esquecer o grande amor da sua vida e se casar com uma mulher que carrega em seu ventre o filho de outro? —ele disse enquanto afastava a mão que os mantinham unidos.

	Federith, atônito e surpreso com a astúcia de William, deu alguns passos para trás, e fez uma leve reverencia e foi embora com um passo firme. Era absurdo lhe responder. Não tinha que explicar nada a um homem que já havia encontrado a razão pela qual deixou seu passado para trás.

	William permaneceu em silêncio, ponderando por um longo tempo. A decisão de Federith no nível social seria a mais correta se realmente amasse a mulher. Mas ele sabia que tudo isso era falso. Em seus olhos, podia apreciar a tristeza que sentia por ter que deixar sua amada Anais. Por que Deus fora tão injusto com um homem tão gentil? Por que ninguém sabia dela há tantos anos? Estava realmente morta, como lhe informaram? Um pai desesperado ceifaria a vida de sua única filha? Depois de tudo que viveu, William não estranhava mais nada. No entanto, não podia fazer desaparecer a aflição que sentia por seu amigo. 

	—Deseja ajuda para ser levado para a biblioteca, Excelência? —a pergunta do Sr. Stone o fez acordar de sua letargia mental.

	—Não. Prepare tudo que precisamos para deixar esta cidade miserável. Amanhã, ao amanhecer, partiremos para Haddon Hall. —disse com firmeza. 
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	Ele havia viajado por quatro dias intermináveis com suas noites incluídas, passando a noite em pousadas miseráveis e malcheirosas, mas, finalmente, aquela viagem horrenda havia acabado.

	Chegava em sua casa.

	O imenso bosque o saudou com movimentos suaves de folhas. William enfiou a cabeça para fora da janela da carruagem e observou a sobriedade das grandes e altas paredes da mansão. Era, sem dúvida, o melhor lugar para esconder-se o resto de sua vida. Uma fortaleza para passar os dias inteiros caminhando pelos intermináveis corredores, salas e salões. Ele moveu o lábio superior para a esquerda, tentando desenhar um sorriso, embora, fizesse muito tempo que não movesse os músculos dessa função, que lhe era impossível fazê-lo como era devido. Apesar desse esforço malsucedido de sorrir, William ficou feliz em voltar para sua casa de infância.

	Ele se lembrava das aventuras que seu irmão e ele viveram quando crianças. Se a mente não falhava, ambos enfureceram até o mais paciente dos servos do mundo. Então, ao longo do tempo, aqueles que correram atrás deles para que não acabassem se machucando, tornaram-se as únicas pessoas em quem ele confiava.

	Ele olhou em volta novamente. Fazia dez anos desde que decidira deixar Haddon Hall para se dedicar ao prazer da vida em Londres, e nada havia mudado; em Derbyshire, o tempo parecia parar.

	O cocheiro diminuiu a velocidade quando chegaram ao jardim principal. Com a cabeça apoiada na almofada da carruagem, pôde ver a fonte. Ela era a causa de sua primeira aposta e sua primeira derrota. Não tinha que ter desafiado Lausson a pular, as chances de perder eram pequenas; no entanto, precisava provar a si mesmo. Precisava de estímulo, emoção e uma série de sentimentos que mais tarde encontrou entre as pernas de suas amantes.

	William fechou os olhos. A palavra amante tornou-se sinônimo de monstruosidade, pois, pela língua de uma delas, ele tinha um rosto desfigurado e uma mão inerte. De repente, perguntou-se como os serviçais iriam agir após a sua chegada. Para eles, tinha que ser bastante impressionante lembrar-se do andar de um homem bonito e vê-lo se tornar um monstro. Esperava que Brandon, seu mordomo fiel, os informasse do ocorrido e lhes indicasse a melhor maneira de agir quando ele estivesse presente: nada de olhar para o seu rosto, apenas servir e manter os olhos fixos no chão.

	De repente, uma dor terrível lhe veio sobre sua cabeça. Sentiu o pulso de seu coração em suas têmporas. Estava nervoso? O duque de Rutland começava a se sentir ansioso em relação a seu futuro? Não respondeu quando a porta da carruagem se abriu e alguém estendeu a mão para auxiliar na descida. Até o momento, não precisou disso: o normal era que ele segurasse a porta com a mão boa e descesse devagar. Mas depois de quatro dias de viagem, sono ruim, fadiga e até mesmo uma dieta terrível, essa ajuda era necessária. Depois da façanha dispendiosa, libertou a mão e continuou sozinho.

	Quando olhou para a entrada principal, notou que todos os servos tinham saído para cumprimentá-lo e estavam olhando para o chão. De fato, Brandon conversou com eles.

	—Milorde... —o mordomo colocou-se sutilmente as suas costas e começou a informá-lo —Seu quarto está pronto para que descanse. Imagino que, após a viagem, precise se refrescar, então pedi ao seu valete que o esperasse. Os servos prepararam um banho de água quente.

	—Obrigado, Brandon. —Ele disse suavemente.

	—Não tem que me agradecer, Excelência. É uma honra trabalhar para o senhor. —Brandon, sem se afastar do senhor nem um metro, andou com firmeza, esperando que requisitasse sua força para subir as escadas. Mas ele não precisava disso. O duque de Rutland entrou orgulhosamente na antessala, saudando suavemente com a cabeça os novos empregados. —Devo avisar-lhe que na biblioteca há vários convites em sua mesa. Embora tenha anunciado que o senhor quer descansar uma temporada antes de encher Haddon Hall com convidados, todos querem conhecê-lo e conversar com o senhor.

	O duque emitiu um leve som gutural e o criado entendeu que esse esforço era maior do que podia suportar. Tentou se agarrar ao braço flácido de seu lorde e acalmar o esforço, mas ele negou. Era arrogante o suficiente para não se mostrar fraco sob aqueles sob suas ordens.

	Como relatado por Brandon, quando entrou em seu quarto, o valete estava o esperando pacientemente. Depois de fechar a porta, o rapaz fez uma reverência e pediu permissão para despi-lo. William aceitou rapidamente. Queria mergulhar na banheira o mais rápido possível. Precisava mergulhar seu corpo cansado em água quente e acalmar as dores que o atacavam sem piedade.

	—Precisa de ajuda com outra coisa, Excelência? —o criado perguntou, terminando sua tarefa com habilidade.

	—Diga a Brandon para subir, preciso falar com ele —comentou o duque.

	O valete foi até a porta rapidamente e antes que William pudesse suspirar, Brandon apareceu no meio do quarto.

	—Não está como deseja, Excelência?

	—Tudo está perfeito, obrigado. Te chamei porque quero que me faça um favor. Preciso que encontre o mais cedo possível uma cortesã capaz de manter encontros esporádicos comigo. —Ordenou sem olhar para ele. Moveu as pernas lentamente, deixando-as acostumar-se ao calor do banho, à tranquilidade de um ambiente sereno e pacífico.

	—Com o mesmo pagamento, sua Excelência?

	—Com o mesmo pagamento... —repetiu ele.

	—Algum pedido especial? —ele perguntou.

	Em Londres, o duque procurara por muito tempo uma amante que se assemelhasse a Lady Juliette fisicamente. Não encontrou a réplica perfeita, mas encontrou uma jovem que tinha características semelhantes. Isso o satisfez até dias atrás, quando tiveram que partir. Claro, ela teve a opção de escolher: poderia viajar para Haddon Hall para continuar seu ofício ou, ao contrário, poderia recusar seu convite. A jovem, alegando que sua mãe estava muito doente, decidiu não continuar. Algo que entristeceu o senhor porquê... Como pegar outra agulha no palheiro?

	—Sabe quais são os requisitos — disse secamente.

	—Claro. Deseja que informe o valete para ficar no quarto?

	—Não, diga a ele para ficar atrás da porta e chamarei quando precisar.

	—Como quiser... —disse antes de se retirar.

	William olhou em volta. Estava no quarto de seu pai, o santuário do ex-duque de Rutland, o único lugar proibido em toda a Haddon Hall quando criança. Ambos os irmãos ficavam entusiasmados quando o pai aparecia em casa, e só pensavam em acordá-lo com risos e conversas sobre as milhares de travessuras que aconteceram em sua ausência. No entanto, com o tempo, descobriram que o duque não voltava para passar tempo com seus filhos, mas para aquecer a cama com sua legião de amantes.

	William franziu a testa. Odiava de todo o coração a atitude de seu pai e era irônico que se tornasse uma réplica perfeita dele. Qual foi a primeira coisa que ordenou a Brandon quando chegou? Uma amante. Uma mulher que o saciaria sexualmente, sem escrúpulos, e ansiosa para encher os bolsos de moedas.
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	Só desfrutou de dois dias de solidão para descansar antes dos primeiros intrusos aparecerem. O reverendo Brace e sua esposa eram um jovem casal que retornaram a Derbyshire depois da morte de seu pai, o ex-pastor do condado. Quando entraram no salão principal, onde receberia todos os seus convidados, William pediu desculpas por não os recebes corretamente.

	—Não se preocupe, Excelência, fomos informados de suas deficiências —explicou o reverendo com um sorriso. Aquele que o duque queria fazer desaparecer com um soco, se pudesse.

	—Veio ao melhor lugar para descansar. —A sra. Brace, com uma voz suave e harmoniosa, interferiu na conversa para salvar as palavras inoportunas do marido.

	—Espero que sim. —disse o duque com um leve sorriso. — Pelo que me lembro, Derbyshire é um lugar calmo e pacífico.

	—As pessoas que moram aqui são pessoas de paz, nós não gostamos de escândalos nem tentamos destacar mais do que nossas possibilidades nos oferecem.

	—No entanto, nós já sofremos alguns embaraços. —Novamente a encantadora mulher tentou salvar a infeliz reflexão de seu marido —Virá para a Igreja, sua Excelência? É lindo e aos domingos, transborda de crentes.

	—Assim que me encontrar com forças para sair daqui, ficarei encantado de admirá-la. —Disse William com uma estranha gentileza. Há quanto tempo que uma mulher não lhe agradava? Muito, devia ter transcorrido, no mínimo, uma eternidade porque se não fosse assim, por que achou atraente a volumosa esposa do reverendo?

	—Algum dos nossos vizinhos já o visitou? —o homem impertinente perguntou antes de tomar um gole de chá.

	—O senhor e sua esposa são os primeiros. Meu mordomo me informou sobre a montanha de convites que recebi, mas temo que, até que possa me atualizar com as contas de Haddon Hall, não poderei participar de nenhuma recepção. —Pareceu uma desculpa? Ele esperava que sim porque não queria explicar nada ao reverendo, que não se importava com o número de convites que lhe haviam sido enviados ou se algum dia os aceitaria.

	—Deve descansar, Josh. Sua Excelência fez uma longa viagem e já que quer se estabelecer neste lindo lugar para o resto da sua vida, tem bastante tempo para participar de eventos onde for necessário —lhe sorriu.

	Realmente, poderia interpretar um simples gesto de piedade como uma insinuação feminina? Realmente que não podia desviar o olhar dos seios da esposa de um pastor? O duque tentou manter a calma e parar de pensar em prazer. Naquela noite, assim que pudesse falar com Brandon, pediria para esquecer os requisitos que pedira para a cortesã e ficar com a primeira que gostasse do pagamento.

	—Estamos atrasados, Lydia —disse o reverendo, olhando para sua esposa com ternura —Milorde... —ele se levantou e moveu a cabeça lentamente para frente —Voltaremos em outro momento se isso lhe agrada.

	—É claro, serão sempre bem-vindos.

	Lydia, como o Sr. Brace a chamara, aproximou-se do duque, curvou-se para ele e, agarrando o braço do marido, ambos saíram do salão. Minutos depois, Brandon apareceu. Aquele homem parecia ler sua mente.

	—Conseguiu a cortesã? —ele perguntou sombriamente e impedindo o criado de iniciar qualquer conversa que o distraísse de seu verdadeiro propósito.

	—Certamente, milorde. Começará o trabalho quando o senhor precisar. —O mordomo explicou com alguma preocupação. 

	Era verdade que a jovem tinha aceitado sua nova tarefa rapidamente, mas não tinha certeza de que fizesse corretamente. Não parecia ser uma mulher experiente, não importava o quanto ela insistisse em contrário.

	—Bem, não a faça esperar. Informe-a que esta noite testarei seus serviços. —Ele se levantou vigorosamente e caminhou ansiosamente para a sala de jantar. Foi a primeira vez em muito tempo que ele queria a chegada da noite com velocidade.

	Depois do jantar, que durou metade do habitual, decidiu se refrescar. Queria estar limpo para sua nova amante. Porque foi ferido ou estava impedido de fazer certas coisas no ato sexual, não significa que se comportaria como um mendigo, nunca foi e nunca seria. 

	 Odiava ouvir as conversas de certos homens que se chamavam cavalheiros e se gabavam de suas experiências com as prostitutas que encontravam nas ruas. Ele nunca precisou optar por serviços tão desagradáveis. Só de pensar nisso o deixava doente. No meio da rua? Sem limpeza? Como animais? Não, ele não pertencia a essa classe de homens.

	Não havia dúvida em sua mente que Brandon a teria levado para alguns dos quartos da residência, lhe oferecido uma banheira de água quente e teria preparado para o momento. Enquanto seu valete habilmente colocou sua camisola, pensou sobre como a mulher seria. Alta? Teria pernas finas? Ele amava esse tipo de mulher, talvez porque sua altura fosse considerável o suficiente para acolher uma pequena concubina em seu corpo. William franziu a testa.

	 Naquele exato momento, em vez de pensar mais sobre a mulher que entraria no quarto dele para lhe dar prazer, lembrou-se do marido de Juliette novamente. Ele o subestimou por ser baixo, riu dele e até achou que seria um bom palhaço para um daqueles circos que visitavam a cidade. Embora resultou, muito a seu pesar, que aquele homenzinho lhe causou o maior desastre de sua vida. Sim, esse tipo de conclusão reforçava fortemente a crença de ter uma mulher alta, muito alta ao seu lado.

	 Andou pelo quarto por alguns minutos. Estava ansioso com a chegada iminente. Ele olhou rapidamente ao redor. Havia muita luz para o seu gosto. Talvez devesse apagar uma vela e deixar uma atmosfera mais íntima. A jovem de Londres sabia desde o começo o que encontraria ao entrar no quarto, o jornal The Daily Gazetteer encarregou-se de espalhar uma foto dele antes e depois. “A fatalidade de uma vida promíscua”, intitulou o artigo. No entanto, em Derbyshire, a notícia era conhecida pela difusão dos habitantes. Assumiu que, com exceção daqueles que estavam fora de suas casas, já tinham algum conhecimento da nova face do duque de Rutland. Ele não tinha dúvidas de que o reverendo teria cuidado disso.

	Olhou novamente para as velas acesas e decidiu apagar duas delas. Parecia-lhe que a melhor maneira de começar um relacionamento especial era a privacidade da penumbra. Então, foi para a cama e sentou-se, esperando por ela. Sua mão tremia e seu coração batia, sem conseguir o controlar. Irritado por não aplacar sua ansiedade, se repreendeu em voz alta.

	—Chega! Controle sua emoção! Não é como se fosse conhecer sua futura esposa!

	Ele interrompeu aquele pequeno e escandaloso monólogo quando ouviu o som suave da porta. Se antes o coração estava agitado, agora havia parado em seco.

	—Pode entrar. —Disse ele, aparentemente serenamente.

	Uma pequena figura apareceu na escuridão. William franziu a testa quando viu que Brandon não tinha conseguido uma concubina alta. A mulher soltou o cabelo, cobrindo uma grande parte do rosto e dos ombros. Naquele momento, se repreendeu por criar tanta escuridão que mal conseguiu distinguir as feições da garota. Embora, se fosse boa em seu ofício, o que lhe importava o rosto dela?

	—Aproxime-se. —O duque sussurrou, estendendo a mão direita em direção a ela. A moça foi até a cama e olhou para ele. Naquele momento, suas sobrancelhas subiram alguns milímetros e William entendeu que ela havia ficado surpresa —Acho que não preciso explicar por que veio, certo? —ela assentiu. —Não coloque em seu coração a possibilidade de que haja um relacionamento afetuoso entre nós, só quero prazer. —Seu tom endureceu. Por que ficou irritado tão rapidamente?

	—Apenas prazer... Sua Excelência. —A mulher murmurou, não querendo prender suas pupilas no rosto dele novamente. Como se estivesse com mais pressa do que era necessário naquele tipo de encontro, a mulher se livrou das roupas e abaixou a cabeça na frente do duque nu. Ele deu alguns pequenos passos até que sua mão alcançou um seio.

	—Me faça que te deseje. Finja algum interesse e ganhe o pagamento que terá quando sair. —Ele continuou, seu tom duro, firme, até insolente. Mas o que ele queria? Que ela se jogasse em seus braços e beijasse aquelas horríveis cicatrizes? Ficou tão chocada ao vê-lo que não sabia como agir.

	A mulher se ajoelhou na frente dele, levantou a camisola e procurou o falo com a boca. William jogou a cabeça para trás e suspirou. Estava tão necessitado que esta noite ficaria satisfeito com o pouco que a concubina estava disposta a lhe dar. Se ela havia decidido usar sua boca para satisfazê-lo, ele relaxaria e aproveitaria o momento. Fechou os olhos e fez as imagens de Juliette voltarem à sua mente. Ele a tinha ao seu lado novamente, lhe sussurrando palavras obscenas. Mostrando sem vergonha o desejo que seu belo corpo sentia ao tocá-la e como a mulher respondia com uma infinidade de deliciosos suspiros. Lembrou-se da dança de seus seios quando se sentou sobre ele, seus gemidos, seus beijos e o fluxo abundante que emanava do sexo. Molhado e aberto diante de suas carícias. Quente sob o seu toque. William franziu a testa. Estava prestes a gozar na boca da cortesã. Não queria abrir os olhos e observar o rosto dela. Preferia imaginar Juliette. Preferia ouvir os suspiros daquela mulher que os dele. O sexo vibrou, endureceu e notou como a semente escorria pela língua da menina, de quem não perguntou seu nome. Ele não se importava, por que saber o nome de uma mulher que, depois de olhar para o rosto dele, havia sentido tanto medo que não era capaz de realizar uma tarefa tão simples? Quando o sexo voltou ao seu estado normal, ele abaixou a camisola, virou-se para a garota petrificada, agarrou com força o dossel de madeira e disse num tom sério e furioso:

	—Vá embora! Meu mordomo lhe pagará o que foi combinado.

	A mulher rapidamente pegou o vestido que deixara no chão e vestiu-se. Ela se curvou para o duque e saiu rapidamente. Quando a porta se fechou e William soube que estava finalmente sozinho, começou a chorar como fizera tantas vezes depois do duelo. Sentiu-se mais e mais afundado e com menos força para continuar vivendo. Ninguém iria querer ter um monstro inútil ao seu lado. Nenhuma mulher deveria ser condenada a viver sob o seu teto. Tremendo, se deitou na cama e continuou chorando até adormecer.
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	Nada. Não tinha mais nada para colocar na boca. Fazia algum tempo que as reservas que havia feito para poder sobreviver naquele lugar paradisíaco haviam desaparecido. Ela franziu a testa e pôs as mãos no quadril. Como era possível que aqueles malditos lobos tivessem comido, em uma noite, um pedaço tão grande? Enfurecida pela fome, pensou em pegar aqueles que a deixaram sem comida e comê-los.

	"Malditos animais!", gritou para si mesma em lágrimas. Ela chutou uma pedra e, depois de sentir uma dor terrível nos dedos, sentou-se nela. O que devia fazer agora? Investiu suas últimas moedas para comprar galinhas, coelhos e alguns porcos. Ela acreditava que a ajudariam a subsistir o tempo que fosse necessário até que decidisse voltar e encarar a situação que não pode suportar no passado. No entanto, agora não tinha mais nada, nem mesmo uma casca de pão para colocar na boca. Depois de meditar durante algum tempo sobre a melhor maneira de sobreviver naquelas circunstâncias, pulou no chão e sorriu. Não havia lhe ocorrido antes porque ela o desprezava com toda a sua alma, mas dada a situação, teria que deixar de lado o ódio que sentia por aquele homem e pensar sobre o que era melhor para ela.

	Todos falavam com entusiasmo sobre a chegada do atual duque de Rutland. Ela esperava que a presença dele fosse bastante proveitosa para o povo, porque, se o Duque continuasse com sua famosa vida social, ele faria grandes e numerosas festas, e a cidade estaria cheia de nobres curiosos. A verdadeira razão para esse entusiasmo era muito simples de entender: o trabalho. Lavadeiras, costureiras, cozinheiras e servas em geral seriam entrevistadas para oferecer aos convidados de Haddon Hall o máximo de conforto. Era uma oportunidade que não podia perder.

	Rapidamente, ela colocou os fios que se soltaram do coque, bateu levemente no vestido e tomou o caminho que levava à mansão. Estava com tanta pressa para encher o estômago que não esperaria as convocações para as entrevistas. Beatrice bateria na porta e pediria qualquer trabalho que, claro, ela aceitaria com grande entusiasmo.

	O que começou como uma caminhada suave, mais tarde se tornou uma rápida caminhada e depois começou a correr como se o próprio diabo a perseguisse. Evitou todos os obstáculos que encontrou em seu caminho, não se importando com o fato de que, em mais de uma ocasião, seu vestido estivesse manchado com salpicos de lama. Tinha um objetivo a cumprir, um que odiava porque se tratava de estar sob a proteção de um homem egoísta, mesquinho e desprezível, mas ele era o único que a ajudaria a continuar vivendo.

	Quando chegou ao jardim principal da mansão, Beatrice ofegou. Não só pelo esforço da corrida, mas pela imensidão do lugar que surgiu diante
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